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SEÇÃO I - PARTE II

DECRETO N9 46.237 DE 18 DE JUNHO DE 1959

• MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
O DESENVOLVIMENTO

DA PESCA

PORTARIA N9 567, DE 24 DE
SETEMBRO, DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
rio uso de suas atribuições e tendo
em vista o disposto no art. 17 do
Decreto n9 62.759, de 22 de maio de:
1968, resolve:

Delegar competência ao Senhor
1Vlaurilio Dal Grande Borges, Agente
da SUDEPE em Itajal, Estado de
Santa Catarina, para, no interesse da
respectiva Agência, obedecidas as le-
gislação e recomendações vigentes,
dentro dos recursos próprios e dis-
poníveis:

1 — Realizar coletas de preços,
concorrências administrativas ou
públicas, adquirir material perinanen-
te e de consumo;

2 — Requisitai às empresas de
transportes ferroviáxio, rodoviário,
marítimo, fluvial e aéreo, no Terri-
tório Nacional, quando em objeto de
serviço público, passagens com ou
Sem leito, poltronas, transportes em
geral e armazenagens;

3 — Para, dentro de sua jurisdição
praticar os atos administrativos ne-
cessários ao bom andamento dos ser-
viços afetos à Agência, de modo a
dar continuidade normal Aa ativi-
dades da mesma;

4 — Conceder e homologar, crdin-
qtiênios, salário-familia e arbitrar
diárias;

5 — Elaborar fõlhas de pagamen-
tos de vencimentos, diárias, ajuda-
de-custo e outras vantagens que pos-
sam ter, e efetuar os respectivos pa-
gamentos;

— Fazer designações para Che-
fias inferiores a Setor, sujeitas a
futura homologação do Superinten-
dente;

7 — Conceder todas as licenças
previstas no Capitulo 4, da Seção
do Estatuto' dos Funcionários;

8 — Movimentar funcionárloS que
lhe são subordinados, dentro de sua
área de jurisdição,

9 — Para, na área de sua' jurisdi-
ção, punir os funcionários, desde a
pena de repreensão até cinco dias de
suspensão;

10 — Movimentar as contas de
poderes Públicos e Autarquias à Vis-
ta, existentes nas Agências do Ban-
co do Brasil S.A.; ,	 •

11. — Declarar que oØ atos dos
itens 4 e 7, dependem de posterior
homologação da Superintendência.
— Fernando Araújo Salga,.

PORTARIA N9 733, DE 15 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento:1 da Pesca,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 17, alínea a, do Decrete
n9 62.759, de 22 de maio de 1968,
resolve:

Nos termos do artigo 30 do Decre-
to-lei n9 221, de 28 de fevereiro de
1967, combinado com o artigo 39 da
Portaria n9 122, de 10 de abril de 1969
conceder autorização à Associação
Carioca de Aquariofilia, Plecicultura e
Ictiologia — ACAPI, com sede à rua
dos Andradas n9 27, sala 5 — Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, para
realizar expedições científicas cujo
programa se estende a pesca, nas da-
tas e locais abaixo discriminados:
19-12-70 — Proximidades de Cabo

23-01-70 —.Santa Cruz até neguei
27-02-70 — Santa Cruz em direção à

13arra de Guaratiba.
27-03-70 — Região de Tingilá.
24-04-70 — Ilha de Itacur çá, próxi-

mo de Aguas L1ndaS.
29-05-70 7.-- Jacarepaguá.

PORTARIA N9 734, DE 16 DE
DEZEMBRO DE 1970

o Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvime nto da Pesca,
usando da atribuição que lhe é con-
ferida pelo artigo 17 do Decreto núme-
ro 62.759-68 e em correspondência com
a Resolução n9 5-65, do Conselho Deli-
berativo da SUDEPE,

Considerando que os valores cons-
tantes da Portaria n9 286, de 12 de
julho de 1967 estão aquém das neces-
sidades reais da conjuntura pesqueira
do país;

Considerando a necessidade de dina-
mizar as operações de revenda de ma-
terial de pesca;

Considerando, ainda, a necessidade
de melhor atendimento ao pescador
profissional, resolve:

Art. 19 Fixar no âmbito do Depar-
tamento de Contrôle e Assistência (ex-
Departamento de Serviços Basioos), o
Serviço Especial de Revenda de Ma-
terial de Pesca — SERMAP, autori-
zado pelo artigo 39 do inciso VII, da
Dei Delegada n9 10, de 11-10-1962.

Art, 29 O Serviço Especial de Re-
venda de Material de Pesca é desti-
nado ao atendimento das solicitações
dos pescadores profissionais, armado-
res de pesca e indústrias de pescado,
para aquisição de motores, pequenas
embarcaçiíes, assim consideradas as de
até 20 toneladas, redes, aparelhos de
telecomunicações, aparelhos eletrôni-
cos, cordas, anzóis, bóias, equipamen-
tos frigoríficos e outros materiais ne-
cessários ao desenvolvimento das ati-
vidades pesqueiras.

Art. 39 - A revenda de materiais de
pesca será permitida bmente aos pes-
cadores profissionais devidamente ha-
bilitados pela Capitania dos Portos do
Ministério da Marinha, Armadores de
pesca e Indústrias de pescado, devida-
mente registrados na SUDEPE.

Art. 49 De acôrdo com o artigo 96
do Decreto-lei n9 221, de 28-2-67, po-
derá, ainda, ser permitida a revenda
de materiais de pesca às Colônias de
Pescadores legalmente constituídas,
devidamente organizadas e registradas
na Confederação Nacional dos Pesca-
dores.

Art. 59 Os requerimentos de solici-
tação de materiais de pesca do
SERMAP, deverão ser dirigidos à Su-
perintendência do Desenvolvimento da
Pesca, às suas Delegacias ou Agências
R?gionaiso, instfuídos com os seguintes
elementos:

a) _Ame do requerente;

b) nacionalidade;
e) residência;
d) título eleitoral;
e) certidão negativa

Renda;
I) especificação do material que

pretende adquirir.
Art. 69 Nas operações a prazo, além

das instruções constantes do artigo
anterior, o requerente deverá, ainda,
preencher as seguintes condições:

a) capacidade econômica e finan-
ceira, comprovada através de referên-
cias cadastrais ou outras, a juízo da
SUDEPE;

b) 'indicação, quando fôr o caso de
avalista ou fiador que satisfaça as con-
dições do item anterior;

do, este poderá juntar ao seu pedido,
proposta de fornecedor especializado,
com todos os detalhes técnicos neces-
sários.

§ 29 Da proposta de que trata o
parágrafo anterior, deverá constar:

a) nome e endereço do fornecedor;
b) caracterização perfeita do ma-

terial;
c) preço, prazo e local de entrega,

natureza da embalagem e outras con-
dições de venda;

d) garantia do material, de sua in-
tegridade, perfeito funcionamento e
de assistência técnica mecânica, bem
como de que dispõe de peças sobres-
salentes.

§ 39 O prazo de validade da pro-
posta não deverá ser inferior a 30
(trinta) dias.

Art. 79 Aprovada a proposta de que
trata o artigo 69, o interessado fará
um depósito equivalente a 10T (dez
por cento) do valor do material, como
garantia da compra.

Parágrafo único. O depósito refe-
rido neste artigo será:"

a) levado à crédito do comprador,
como parcela paga à vista;

/3) devolvido integralmente ao depo-
sitário, caso a operação não se realize
por culpa do fornecedor ou da
SUDEPE;

c) recolhido à conta do SERMAP,
a titulo de multa, na hipótese do de-
positário desistir de efetuar a ope-
ração.

Art. 89 As operações a prazo obe-
decerão às seguintes normas:

a) limite Mínimo equivalente a 2 1/4
(duas e meia) vezes o salário mínimo
vigente na Capital da República;

b) limite máximo equivalente a 1.000
(mil) vezes o salário mínimo vigente
na Capital da República;

c) condicionamento à capacidade
econômica e financeira dO•requerente,
à adequação e ao aproveitamento do
material e às disponibilidades do
SERMAP, considerados os recursos e
a demanda regional;

d) os Pescadores, Armadores de Pes-
ca e Indústrias de pescado poderão ser
beneficiados com as vantagens de no-
vos contratos desde que, no total obe-
deçam o limite do item b, levando-se
em consideração, para o cômputo des-
se limite, inclusive os valores dos fi-
nanciamentos de outras naturezas de
que porventura sejam beneficiários,
na SULIPPE;

ma-
de

pia-

do Impt\sto de

c) capacidade de bem utilizar o ma-
terial e equipamento objeto da com-
pra, comprovado por parecer técnico
sempre que julgado necessário e a e) as operações de revenda de
juizo da SUDEPE.	 teriel de pesca serão realizadas

§ 19 Caso a SUDEPE não disponha conformidade- com os seguintes
do material pretendido pelo interessa- nos:
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PORTE AÉREO

Semestre 	  Cr$ 102,001Ano 	  Cr$ 304,00

NÜMERO AVULSO

— O preço do número dvulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

ASSINATURAS

....... .............	 Cr$

FUNCIONÁRIOS

	  Cr$ 22,50
 Cr$ 45,00

Exterior

50,00

4)	 As assinaturas serão toma- Semestre Cr$ 30,00 Semestre
das no D.1 .N N.	 O transporte por
via aérea será contratado separa-
damente com a Delegacia da Em-
prêsa Brasileira de Correios e Te-
légrafos em Brasília. Esta poderá

Ano

Ano

9.2k•_• • •	 • ********

Exterior

•	 3i • •	 •	 w ...

Cr$

Cr$

 60,00

65,00

Ano

Ano * -

1) O expediente das repartições
publicas, destinado à publicação,
será recebido na Seção de C0172,14-

71:CCLOSS até às 17 horas. O aten-
dimento do público pela Seção de
R?cictção seró de . 12 às 18 horas.

2) Os originais para publicação,
devidamente autenticados, deverão
ser datilografados diretamente, em
espaço dois, em papel acetinada
ou a2)erganzinhado. medindo 22x33
centímetros, sem emendas ou ra-
suras que dificultem a sua com-
preensão, em especial, quando con-
tiverem tabelas:

.erão admitidas, cópias em tinta
preta e indelével, a critério do
D I N.

3) As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

'Cri .° ou omissão, serão encaminha-
das, por escrito, à Seção de Reda-
ção até ci quinto dia útil subse-
qüente à publicação.

se encarregar de encami-
nhar o pedido de assinatura ao
D I N Nêste caso, o assinante di-
rigirá ao D .I.N .- o pedido de assi-
natura e o pagamento do valor
correspondente, na forma do item
seguinte.

5) A remessa de. való:res para
assinatura, que será acompanhada
íic esclarecimentos quanto à sua
uplicação, será feita somente por

também

cheque ou vale postal, em favor
do Tesoureiro do Departamento de
Imprensa Nacional. Quanto ao
contrato de porte aéreo, em favor
da Delegacia Regional da Enzprêsa
Brasileira de Correios e Telégrafos
em Brasília.

6) No caso de porte aéreo para
localidade não servida por êsse
meio de transporte, a Delegacia
Regional da Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos em Brasília
se obriga a completar o encami-
nhamento ao destinatário por
outras vias, independentemente de
acréscimo 'no. preço.

7) A Delegacia Regional da
Emprêsa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Brasília reserva-se
o direito de reajustar os seus pre-
ços, no caso de elevação de tarifas
comerciais aéreas, mediante aviso-
prévio aos assinantes.

8) Os prazos da assinatura e
do porte aéreo poderão ser semes-
tral ou anual e se iniciarão sempre
no primeiro dia útil do mês subse..
güente O prazo das assinaturas
para o Exterior é somente anual e
não haverá transporte por via
aérea.

9) A. renovação deverá ser so-
licitada com antecedência de 30
dias do vencimento da assinatura':
e do porte aéreo. Vencidos, serão
suspensos independentemente de
aviso-prévio.

10) Para receberem os suple-
nzentos às edições dos órgãos ofi4
ciais, os assinantes deverão solici-
tá-los no ato da assinatura.

EXPEDIENTE
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DIRETOR-GERAL
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/ Prazo máximo de 1 (um) ano
Bóis, anzóis, fios, linhas, cordas e

Materiais equivalentes;
11 — Prazo máximo de 2 (dois) anos

Rêdes ô peças sobressalentes para
niutoreis;

-- Prazo máximo de 3 ares)
anos — Aparelhos eletrônicos, de te-
lecomunicações e instrumentos de pes-
ca e navegação;

IV — Prazo máximo de 5 (cinco)
anos — Motores, pequenas embarca-
ções e conjuntos frigoríficos, de custo
superior a Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-
zeiros), exclusive. Nos demais casos, o
prafo máximo será de 2 (dois l- anos.

f) as prestações serão mensais e
cessivas:

q) o início do pagamento das pres-
ta-iies se dará 30 (trinta) dias após a
entrega do material;

h) ao preço de custo do material,
acrescentar-se-á um percentual a ser
fixado pelo Superintendente da Sti-
DEPE. sôbre o preço de revenda se-
rão cobrados juros de 1% (um porcen.
to) ao mês;

ti a fim de resguardar os interêsses
da SUDEPE, deverão ser exigidas, nas
operações de revenda, garantias que
assegurem o retórno do capital more-
gado constituindo-se, ditas garantias,
de:

I — contrato de compra e venda,
adotada, sempre que possível, a reserva
de domínio;

II — promissórias avalisadas.
§) a falta de pagamento de até 3

"(três) prestações mensais ou o não
cumprimento de qualquer cláusula
contratual motivará a SUE a Prd

-Movei' a cobrança• admini9trativa, ju-
dicial ou a execução da reserva de do-
ini ni o ;

1) em qualquer dos casos de exe-
"(sução de que trata o item anterior, ao
Valor do saldo devedor será acrescida
a muna de 10% (dez por cento), além
da cobrança de juros de 1% (um por
Cento), ao mês, contados da data do
yencimento;-

/n) no caso de renovação de contra-
to ou dilatação de prazo, serão sem-4.

pie cobrados juros de I% (um por
cento) ao mês;

II) será dispensado o aval na aqui-
sição de motores destinados a barcos
de pesca devidamente registrados na
SUDEPE, desde que tais embarcações
sejam oferecidas como garantias reais
da operação e estejam livres e desem-
baraçadas de quaisquer ônus;

o) sem maiores exigências, salvo a
da reserva de domínio, as Cooperativas
poderão servir de avalistas dos res-
pectivos cooperados.

Art. 99 Os Delegados e Agentes re-
gionais da SUDEpE poderão decidir
sôbre as' operações de revenda de que

tratam as presentes instruções, até o
valor equivalente a 300 (trezentas)
vêzes o salário mínimo vigente na
Capital da República, cabendo ao Di-
retor-Geral do Departamento de Con-
trôle e Assistência (ex-Departamento
de Serviços Básicos) a decisão sare.
as operações acima de 300 (trezentas)
e até 1.000 (mil) vêzes o referido sa-
lário.

Art. "10. As operações de revenda
de material de pesca cujos valores ul-
trapassarem o limite máximo fixado,
dependerão de autorização do Supe-
rintendente da SUDki-S, em parecer
fundamentado oferecido pelo Depar-
tamento de Contrôle e Assistência.

Art. 11. Para efeito de contiôle,
ficam as Delegacias ou Agências Re-
gionais da SUDEPE, obrigadas a re-
meter ao Departamento de Contrôle e
Assistência, até o 59 (quinto) dia de
cada mês, um demonstrativo relativo
ao movimento de revenda efetuado no
mês anterior.

Parágrafo único. Qualquer irregu-,
laridade ocorrida no decurso de opera-
ções de revenda, bem como as provi-
dências adotadas, deverão, também ser
comunicadas ao D.C.A.

Art. 12. Os usuários do SERMAP
que tenham compelido a SUDEPE a
utilizar-se da faculdade descrita no
item j do artigo e, ficam impedidos
de operar com a revenda, até elite te-'
nham saldado seus compromissos.

Art. 13. Esta Portaria entrará em
vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União, revogadas as
disposições em contrário e em parti-
cular a Portaria n9 286, de 12 de julho
de 1967.

PORTARIA N 9 735, DE 1'7 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,.
usando das atribuições que lhe confere
o artigo 17, alínea a, do Decreto '
mero 62.759, de 22 de maio de 1968,
resolve:

Nos têrmos do' artigo19 do Decre-
to-lei n9 221, de 28 de fevereiro de
1967, combinado com o artigo 12, da
Portaria n9 122, de 10 de abril de 1969,
conceder registro como Indústria Pes-
queira à firma Companhia Nacional da
Frigoríficos — CONFRIO, com sede e
unidade industrial à rua Capitão Luie
Soares 119 462, São Sebastião, Estado
de São Paulo Fernando Araújo
Santos.

PORTARIA N9 ' 108, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

Retificação
Na publicação feita no Diário Oficial

— Seção I, Parte II, de 11-12-70, p4--
gina 3 536, da Portaria n9 708, de 3 de
dezembro de 1970,

Acrescente-se:
"EM seus impedimentos eventuais t.



MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

Renovar , o ato declaratório de .utili-
dade pública para efeito de desapro-
priação a fim de regulariaar a faixa
de domínio com a largura de 80 me-
tros sôbre uma área de 202.788,40 m2
e que foi necessária aos trabalhes de
melhoramento e pavimentação da an-
tiga rodovia BR-31„ hoje BR-262, tre-
cho Luz-Campas Altas, entre as esta-
cas 160 a 337, conforme desenho que
baixa can' o referido proeesao, cuja

,de 1969, e o constante do Processo propriedade é atribuída- a Luza de
n9 29.516-59, resolve:	 Carvalho e a Antônio Garcia de Car--

Renovar o ato declaratório de Md_ valho e situada nas Fazendas da Mar-
lidada pública para efeito de desa- cela e ou Campos dos Oliveiras no lu-
propriação, a fim de regularizar a arar clenomina.do "Pasto da Viúva" em
faixa de domínio com a largura de Luz Estado de Minas Gerais.
50 metros sobre uma área de 	 	 •
264,00 m2 que foi necessária aos tia- PORTARIA N. 9 163-DES, DE 3 DE
balhos de melhoramento e pavimen- 	 DEZEMBRO DE 1970
tação da antiga rodovia BR-31, hoje
BR-262, trecho Avenida Antonio Gar- O Diretor-Geral do Departamento
los-Cidade Industrial, entre as esta- Nacional de Estradas de Rodagem,
eas 80 - Anel de Contõrno de Belo usando da prerrogativa que lhe con-
Horizon te, conforme desenho que cede o paráfrafo único do artigo 18
baixa com o referido processo. sendo do Decreto n.9 64.242, de 21 de março

de 1969 e- o constante do Processo
na 272.712-1970, resolve: 	 •

Renovar o ato -deciaratório de uti-
lidade pública para efeito de desapro-
priação, a fim de regularizar a faixa
de domínio com a largura de 80 me-
tros sôbre uma área de 44.170,60 m2
e que foi necessária aos trabalhos de
melhoramento e pavimentação da an-
tiga rodovia BR-31, hoje BR-262, tre-
cho Pará de Minas-Luz, entre as es-
tacas 366 + 7,5.0 a 393 conforme de-
senho que baixa com o referido pro-
cesso, sendo a propriedade atribuída a
Sebastião Pedro da Mota, é situada
na ,Fazenda "Quilombo", • município
de São Gonçalo do Pará Estado de
•Minas Gerais.

PORTARIA N.9 164-DES, DE 3 DE
. DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-deral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único alo artigo 18
do Decreto na 64.242, de 21 de mar-
ao de 1969, e o aonstante do Proces-
so n.9 265.738-1970, resolve:

• Renovar o ato declaratório de utili-
dade pública Para efeito de desapro-
priação, a fim de regularizar a faixa
de domínio com a largura de 80 me-
tros sôbre urna área de 1.228,00 m2 e
que foi necessária aos trabalhos de
melhoramento e pavimentação da an-
tiga rodovia Rio-Bahia, hoje BR-116,
treclao aãuriae-São João do Manhuaçu,
entre ás seta,cas 2921 -1-• 6,00 ,a 2925

14 e 2930 2 e 2931 8,90 con-
forme desenho que baixa com o refe-
rido processo, sendo a propriedade
atribuída a Manoel Raymundo Bras,
situada, na- Fazenda "Fervedouro",

lidado pública para efeito de desapro- município de Carangola, Estado de
priação, a fim de regularizar a faixa minas Gerais.

a propriedade atribuída.- a . - Antonio
Eleutéria Amador e outros situada.
na cidade de Belo Horizonte. Estado
de Minas Gerais.

PORTARIA N9 160-DES, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18
do Decreto n9 64.242, de 21 de março
de 1969, e o constante do Processo
n9 262.199-70, resolve:

• Renovar o ato declaratório de utia
lidada pública para efeito de desapro-
priação, a fim de regularizar a faixa
de domínio com a largura de 80 me-
tros sobre uma área de 45.832,00 m2
e que foi necessária aos trabalhos de
Melhoramento e pavimentação da

, antiga rodovia BR-31, hoje BR-262,
trecho Luz-Campos Altos, entre' as
estavas 719 a- 1,20 - 747 10,00,
conforme desenho que baixa com o
referido processo, cuja propriedade é
atribuída a João Olímpio do Couto e
situada na Fazenda do Bueno, mu-
nicípio do Córrego D'Antas, Estado
de Minas Gerais.

PORTARIA N9 161-DES, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa mia lhe con-
cede o parágrafo único, cai- artigo 18
do Decreto n9 64.242, de 21 de março
de 1969, e o constante do Processo
n9 261.682-70, resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-

PORTARIA N. 165-DES, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrcgativa que lhe con-
cede. o parágrafo único do artigo 18
do Decreto n.9 64.242, de 21 de mar,
ço de 1969, e o constante do Pro-
cesso 272.789-1970, resolve:

Renovar o' ato declaratório de uti-
lidade pública para efeito de desa-
propriação a fim de regularizar a
faixa • de domínio com a largura 80
metros. sôbre uma área de terreno
com 5.658,00 • m2, que foi necessária
aos trabalhos de melhoramento e pa-
vimentação da antiga Rio-Bahia, hoje
BR-116,. Além Paraíba-Feira
de Santna ., entre as estacas 233
12 a 246 4,40. conforme desenho
que baixa. com aludido processo, sen-
do a propriedade atribuída a Ivone
do Carmo Amaro, situada na Fazen-
da Montte Alto cidaae e município
'de Muriaé. Estado de Minas Gerais.

PORTARIA Na 166/DES - DE 3 DE -
f	 DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departament)
Nacioaiál ' de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que au con-
cede o ' parágrafo :mace do artigo .18
do Decreto n." 64.242, de 21 de mar-
ço de . 1969, e o conzeante do Processo
n." 2'3' 506-70, .resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-
lidade pública Para &eito de desa-
propriação, a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de
80 metros sôbre uma área de 	
68.416,00 m2 e que foi necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga radovia BR-31,
hoje BR-262, trecho Monlevade-Rio
Casca, entre as estacas 1.183 4_ 3,30
a 1.226, conforme desenho que baixa
com o • referido processo, éuja pro-
prieda d.e é atribuída a Joventino
José Ribeiro, e situada no lugar de-
nominado "Serrote'', município de
Rio Casca, Estado de Minas Gerais.

PORTARIA N." 167/DES - DE '3 DE
DEZEMaata DE a/G

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe cor.-
cede o parágrafo Mico ao artigo 18
do Decreto ri.° '64.242, de 21 de mar-
ço de 1969, e o constante do Processo
n.° 270.939-70, resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-
lidade , pública para eiielto de desa
propriação, a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de
80 metros sôbre uma área de 	
61.328,00 m2 e que foi necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia BR-31,
hoje BR-262, trecho Pará de Minas-
Lua', entre as estacas 1.905 4- 3,40 a
1.944, conforme desenho que baixa
com o referido processo, sendo a
propriedade atribuída a Manoel Fer-
reira da Silva, situada no lugar de-
nominado Impoeiras, no município
de Moeme, Estado de Minas Gerais.

PORTARIA N.° 168/DES - DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo 'mico do artigo 18
do Decreto n.° (54.242, de 21 de mar-
ço de 1969, e o constante do Processt
n.° 40.121-70, resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-
lidade pública para efeito -"e desa
propriação, a fim de regularizar a

Dezembro de 1970 3655

faixa de domínio com a largura de
80 metros sôbre uma área de 	
71.240,00 m2, e que foi necessária
eis taabalhos de melhoramento e pa-
vimentação da antiga rodovia BR-5a,
hoje 381, trecho Santo Antônio do
Amparo-Itaguara, entre as estacas
528 4. 5,20 a 572 -H 15,70 situada no
município e cidade de Oliveira, als-
ta.do de Minas Gerais, conforme de-
senho que baixa com o referido pro-
cesso, sendo a propriedade atribuida
a D. Alvina Blandina da Trindade.

PORTARIA N.° 169/DES - DEa3
• DEZEIVIBRO BE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único da artigo ta
do Decreto n.° 64.242, de 21 de mar-
ço de 1969, e o constante do Processo
n.° 79.051-68, resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-
lidade pública para efeito de desa-
propriação, a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura ris
80 metros sôbre uma área de 	 •
20.145.00 m2 e que foi necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia Ri o-
Bahia, hoje 135-116, trecho Ferve-
douro - São João do Manhua0,
entre as estacas 2.079 a_ 9,50 e 2.097
-a- 14,50 conforme desenho que bai-
xa com o referido processo, cuja pro-
priedade é atribuída a Altivo (agoaa
no Ribeiro e situada na Fazenda 4:!--io
Luiz, município São Francisco do
Glória, .Estado de Minas Geara.

PORTARIA N.° 170/DES - DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970.

O Diretor-Geral do Departamaito
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa aue the a s a-
cede o parágrafo 'Mico do artig ta
do Decreto n.° 64.242, de 21 de mar-
ço de 1969. e o constante do Processo
na 13.367-70, resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-
lidada pública para efeito de desa-
propriação, a fim de regularizar - a
faixa de domínio com a largura de
80 metros sabre uma área de 	
845,00 m2 e que foi necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia BR-3
hoje BR-135, trecho Parai buil a-
Lafaiete (Variante das Perobas) no
KM 166 a_ 530, na Vila de Correia
de Almeida, no município de Barba-
cena, Estado de Minas Gerais, con-
forme desenho que baixa com o
processo, bem como das benaeitoriaa
nela encontradas, sendo a proprie-
dade atribuída a Pedro Simão Ra-
mos.

PORTARIA N.° 171/ES - DE 3 DE
• DEZEMBRO DE 1979

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único da artigG
do Decreto n.° 64.242, de 21 de mg•

-ço de 1969, e o constante do Processo
n9 36.094-70, resolae:

Declarar de utilidade pública para
fins de desapropriação e para efei-
to de construção e melhoramento da
rodovia BR-392, Pelotas - Santa
Maria, trecho Pelotas-Canguçu, sub-
trecho ponte sól)re o rio S. G- avio
- entroncamento com a BR 11a, 'a-
tra as estuga 0,48 -1- 10, numa ex-
tensão de 8,360 KM, substitutiva ue
r am a 1 ferroviário anti-econômico,
conforme projeto de engenharia e
desenhos ns. PEET. 2.598-70 até ..
PEEI'. 2.608-70 que ficam depositados
no Arquivo Técnico do DNER e de
que serão entregues cópias do mes-
mo rios Cartórios de Registro de
Imóveis com jurisdição sôbre às áreas
atingidas, de tôda a área correspon-
dente à faixa de domínio projetada,
bem como das benfeitorias porventu-
,a nela encontradas.
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de domínio com a largura de 80 me-
tros sobre uma área de' 7.395 -,00 m2
e que foi necessária aos trabalhos de
melhoramento e pavimentação da an-
tiga rodovia Rio-Bahia, hoje BR-116,
trecho Muriaé-São João do Manhua-
çu, entre as estacas 2908 -I- 14,00 a
2921 -a 3,00, conforme desenho que
baixa ' com o referido processo, sendo
a propriedade atribuída a João Braz
Ribeiro e situada na Faienda Ribei-
rão do Jorge, no município de Fer-
vedouro, Estado de Minas Gerais.

PORTARIA N.9 162-DES, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa qüe lhe con-
cede o parágrafo único do. artigo 18
do Decreto n.9 64.242, de 21 de março
de 1969, e o constante do Processo nú-
mero 56.761-1968, resolve:

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA N9 158-DES, DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

A Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18
do Decreto n9 64.242, de 21 de março
de 1969, e o constante do Processo
W 271.928-70, resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-
lidade pública para efeito de desapro-
priação, a fim de regularizar a faixa
de domínio com a largura de 80 me-
tros sôbre urna área de 154.720,00 m2
e que foi necessária aos trabalhos de
melhoramento e pavimentação da an-
tiga rodovia Rio-Bahia, hoje BR-116,
trecho • Teófilo Otóni-Campanario en-
tre as estacas 963 a 1009 -I- 10,00 e
1044 17 a 1093 a- 17,00, situada na
Fazenda Laginha-São Benedito-Liber-
dade, no município de Teófilo Otom,
Estado de Minas Gerais, conforme
desenho que baixa com o aludido pro-
cesso, bem como das benfeitorias nela
encottradas. sendo a propriedade atri-
buída a Franz Hermann Hinklemann.

PORTARIA N9 159-DES, DE 3 DE
• DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18
do Decreto n9 64.242, de 21 de março
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trecho Cuiabá-Cachimbo, subtrechb
Piuva-Rio Verde, numa extensão de
10 Km, entre as estacas O a 500, con-
forme projeto completo de engenha-
ria, das áreas de terreno necessárias
bem como das beifeitorias porventu-
ra nelas encontradas e segundo os
desenhos. as. FEET. 2.580-70 até
2.582-70, que ficam depostiados no
Arquivo Técnico do DNER. e de que
serão depositadas cópias nos Cartó-
rios de Registro de Imóveis das Co-
marcas interessadas.

PORTARIA N. 177,DES - DE a DEI
DEZEIVIDRO DE' 1970

O Diretor-Geral do Departarne sto
Nacional de Estradas- de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe cora-
cede o parágrafo 'mico do artigo eg
do Decreto n.° 64.242, de 21 de mar-
ço de 1969, e o constante do Processo
n9 51.062-69, resolve:

Declarar de utilidade pública para
fins de desapropriação e para efei- •
to de construção do pôsto para co-
brança de pedágio, cujae instalações

PORTARIA N.° 172/DES — DE 3 DV
DEZEMBRO DE 1e70

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe cen-
cede o parágrafo -Mico dd --ative 18
do Decreto n.° 64.242, de 21 de mar-
ço de 1969, e o constante do Processo
n.° 30.691-70, resolve.

Declarar de utilidade pública para
fins de desapropriação e para efei-
to sie regularização da situação da
faixa de domínio de 80 metros, er-
tre as estacas 4.800 — 5.849 4. 6,
45 — 2.524 (BR-116), da. rodovia.
BR-230, trecho Cajazeiras — Entron-
camento BR-116 — extensão 20.986
km, conforme projeto de engenharia
e desenhos ns. PEET. 2.609-70 até
PEET. 2.621-70 que ficam. deposi-
tados no Arquivo Técnico do DNER
e de que serão entregues cópias do
mesmo nos Cartórios de Registro de
Imóveis com jurisdição sôbre as áreas
atingidas, de tôda a área correspon-
dente à faixa de domínio projetada,
bem comd das benfeitorias porventu-
ra nela encontradas.

PORTARIA N.° 173/DES — DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo Urde° do artigo 18
do Decreto n.° 64.242, de 21 de mai-
ço de 1969, e o constante do Processo
n.. 46.339-70, resolve:

Renovar o ato declaratório de uti-
lidade pública para efeito de desa-
propriação, a fim de regularizar a
faixa de domínio com a largura de
80 metros sôbre uma área de .
2.730,00 m2 e que foi necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da. atinga rodovia BR-31,
hoje BR-262, trecho Pará de Minas
— Luz, entre as estacas 3.374 a. 3.376
4- 10,00, conforme deesnho que bai-
xa com o referido processo, sendo a
propriedade atribuída a Maria Cons-
tância de Menezes, e situada da Fa-
zenda "Zarolho", município de Fará
de Minas, Estado de Minas Gerais.

PORTARIA N.° 174/DES — DE 3 DE
DEZEMBPD DE 1973

O Diretor-Geral do Departamentu
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que me con-
ceue o parágrafo único do . artigo 18
do Decreto ne 64.242, de 21 de mar-
ço de 1969, e o constante do Processo
n.' 46.337-70, resolve.

- Renovar o ato declaratório de uti-
lidade pública para efeito de desa-
propriação, a fim de regularizar a
faixa de domínio coro a largura de
80 metros sôbre uma área de 	
44.080.00 m2 e que foi necessária aos
trabalhos de melhoramento e pavi-
mentação da antiga rodovia BR-31,
hoje BR-262, trecho Pará de Minas-
Luz. entre as estacas 3.641 4- 9 a
3.069, conforme desenho que baixa
com o refeido processo, sendo a pro-
priedade atribuída a Joaquim Bento
da Silva e situada na Fazenda "Ba-
gagem", de Antunes. município de
Igaratinga, Estado de Minas Gerais.

PORTARIA N.° 175 , DES - DE' 3 DE
DEZEMBPX.) DE 1'i0

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de' Rodagem, t
usando da prerrogativa, que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo 18
do Decreto n.° 64.242, de 21 -le mar
ço de 1909, e o censtante do Processo

.n." 438.988-70, resolve:
Declarar de utilidade pública para

fins de desapropriação e para efei-
to de construção do entroncamento
da BR-116/RS com a Avenida Sao
Leopoldo (acesso a Caxias do Sul),
ao trecho Caxias do Sul -- Arroio

Cedeia, entre as estacas 10 e 23, no
km 1,16 da rodovia BR-116, conforme
projeto de engenharia e desenho nú-
mero PEter. 2.565-70 que fica depo-
sitado no Arquivo Te suico do DNER
e de que serão entregues cópias do
mesmo nos Cartórios de Registro de
Imóveis-com jurisdição sebre as áreas
atingidas, de tôda a área correspon-
dente á faixa de domínio projetada,
bem como das benfeitorias porvereu-
ra nela encontradas.

PORTARIA. N.° 176/DES — DE 3 Dee
DEZEMB.R0 DE 197(i

O Diretor-Geral do Departemento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe eon-
ceee. o parágrafo urde 	 artem
do Decreto n.° 64.242, de 21 de mar-
ço de 1969, e o constante do Processo
n.° 37.597-70, resolve:

Declarar de utilidade- peblica para
fies de desapropriação e para efele
to de construção da rodovia BR-165,
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Atando-cao podido° polo Serviço da Reembõlea Peai

terese como eixo o KM 44,140 da te
dovia Presidente Dutra — BR-461
na jurisdição do município . de Ita
guai, Estado do Rio de Janeiro, cor,
forme projeto aprovado cujos dese

inhos ficam. depositados no Arquiv n
Técnico do DNER e de que serão en,
teegues cópias dos mesmos !no Cai'
tório de Registro de Imóveis da, res
pectiva Comarca, da área correspon
dente à ampliação da faixa, de do

' mi/lio e necessária àquelas instala
ções, bem corno de benfeitorias por

, ventura nelas encontradas.

PORTARIA. N° 178, DES DE 3 Dle
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departaments
Nazi:mal de Estrades de Rodag,en:
usando da prerrogativa que lhe con-
cede o parágrafo único do artigo V
do Decreto n° 64.242, de 21 de mar
ça de 1969, e o constante do Faxina
so n° 51.062-1969, resolve:

Declarar de utilidade pública paz
fins de desapropriação e para. efeit
de construção do pôsto para cobram:
ça de pedágio, cujas instalações tete(
como eixo o KM. 257,620 da rodovit
Presidente Dutra, — BR-116, na eu,
risdição do município de Pindamce
nha,ngaba, Estado de São Paulo, core
forme projeto aprovado cujos desse
nhos ficam depositados no Aninha
Técnico do DNER e de que serão- eia
tregues cópias dos mesmos no Ca?
tório do Registro de Imóveis da res:
pectiva. Comarca, da área correspore
dente à ampliação da faixa de dlet
mínio e necessária àquelas instalar
ções, bem como de benfeitorias pine
ventura nela encontradas.

PORTARIA N° 179,DES DE 3 len
DSZE1VIBRO DE 1970-

O Diretor-Geral do Departarnentf
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando da prerrogativa que lhe core
cede o parágrafo única do artigo
do Decreto n° 64.242, de 21 de mame
de 1989, e o constante do Processo 1,¡'
51.062/1969. resolve:

Declarar .de utilidade pública pare
fins de desapropriação. e para efeite
de construção do pôsto para cobram
ça de pedágio, cujas instalações tes
rão como eixo o KM 351,340 da ror
dovia Presidente Dutra — BR-1/e
na jurisdição do município de Jaca-,
rei, Estado de São Paulo, conforme
projeto aprovado cujos desenhos fie
cam depositados no Arquivo Tecnie
do DNER e de que. serão entregue
cópias dos mesmos no Cartório de
Imóveis da respectiva Comarca, d(
área correspondente, à ampliação de
faixa de domínio e necessária àquer,
las instalações, bem como de benfeet
torias porventura nela encontrada

PORTARIA N° 180. DRS DE 3 Dee
DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamente'
Nacional, de Estrades de Rodagem
usando da prerrogativa que lhe conecede o parágrafo, Único do artigo 1
do Decreto n° 61.242, de 21 de març
de 1969, e o constante do Processo
51.062-1969, resolve:

Declarar de utilidade pública pardfins de desapropriação e para efeit4.
de construção do piesto para cobrarei
ça de pedágio, cuias instalações tew,
rão como eixo o KM. 155.940 da ros
dovia Presidente Dutra — BR-11%
na jurisdição do município de Rezen.i
de, Estado do Rio de Janeiro, confore
me projeto aprovado, cujos desenho;
ficam depositados no Arquivo Técnes''
co do DNER e de que serão entree
gues cópias dos mesmos no Cartór14
do Registro de Imóveis da. respedtriva Comarca, da área correspondentç
à ampliação da faixa de domínio
necessário àquelas instalações, bei
como de benfeitorias porventUra eeee,econtradae.	 kliseu Resende
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PORTARIA N G 2.566, DE 15 DE DEZEMBRO DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento Nacional de Estradas de! Rodagem,
rtl eando da prerrogativa que lhe concede o parágrafo único do ar osigo 18, do
DEwréto 1.19 64,242, de 21-3-69, e considerando: .•

a) a aprovação do Orçamento Sintético da Autarquia, através da Por-
taria n9 80,A-70 da Subsecretaria de Orçamento e Finanças do Ministério
po Planejamento e Coordenaçrio Geral, e

ORÇAMENTO ANAIITICO DO DNER PARA 1970

b) a matéria constante elo Processo DNER n9 21.487-70, resolve al-
terar, conforme quadros a.nexus, o Orçamento Analítico do DNER, para
o exercício de 1970, aprovado sob a Portaria n9 2.475, de 3 de dezembro
de 1970, publicada no Diário Oficial, de 4-12-70. — Eng, Thomas J.
'andou, Substituto do Diretor-Geral,

ANEXO PORTARIA N9 2.SÉ6/70-0..

CATEGORIA

ECONUICA

..	 ..'
ESPECIFICAÇAO DA RECEITA

,

DOTAÇÃO	 (CM

PARCIAL TOTAL

1.0.0.00 RECEITAS CORRENTES	 .
1-.2.0.00 RECEITA PATRIMONIAL	 .

1.2.9.00 OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS
01 Receitas patrimoniais diversas 	 	 100 000 00

•	 .
TOTAL DO ELEMENTO 1.2.0.00 	

'

100.000,00

1.4.0.00 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
-

1.4.6.00 Contribuiçges
1.4.6.10 Contribuiçoes da UniSO

01 Dotaçies Ordinírias 	 •	
. 144.960.000,00

02 Cota-Parte do Imp;sto único s/Lubrificantes e Combustiveis 	 	 222.760.000,00
.	 TOTAL DO ELEMENTO 14000 	.	 .	 . .067720.00000.	 , .

1.5.0.00 RECEITAS DIVERSAS	
•

1.5.1.00 MULTAS 	 .. 	 8.500.000,00
1.5.2.00 INDENIZAÇõES E RESTITUIÇõES

01 Restituiçoes decorrentes de Repasse de Financiamento 	 (Contrato 7-.

com N.M.	 Rothschild & Sons)	 . _t 	 10.450.000,00
02	 „ Outras Indenizaçíies-e, Restituiçães 	 . 9.746.000,00

1.5.3.00
1.5.9.00 .

COBRANÇA DA DIVIDA ATIVA 	 . 	
.,

OUTRAS RECEITAS DIVERSAS 	 '
200.000,00'

3.500.000,00
TOTAL DO ELEMEJTO 1.5.0.00 	 32.396,203,00

TOTAL DE RRCEITAS. CORRENTES 	 - 400.216.000,00

2.0.0.00 RECEITAS DE CAPITAL
2.2.0.00 OPERAÇõES DE CREDITO

01
02

Convenio. com o Tesouro Nacional: Ponte Rio-Niter g i	 	 , 	
Contratos com o Ronco National do Desenvolvimento EconSmico 	 	

95.000.000,00
36.226.00d,00

. 03 Contrato com o BID/Nordeste	 P 	
82.700.000,00 .

04 Contratos com o Banco Mundial	 (BIRD)	 	 121.456.000,00.
05 Contrato com N.M.Rothschild & Soes 	 	 145.000.000,00
06 Contrato com o BID/Rio Branco FrOnteira Brasil/Peru 	 8.000,000,00 °
07 Contrato com o BID/Multinacionaia	 	 3.000.000,00
08 Contrato com o IBC (CERCA) 	 	 5.500.000,00
09 Contrato,com o Banco do Brasil SiA 	 215.000,00

TOTAL DO ELEMENTO 2.2.0.00 	 497.097.000,00 •

2.3.0.00 ALIENAÇÃO DE BENS MóVEI§ E IMbVEIS 	 ; 	 400.000,00_

'	 TOTAL DO ELEMENTO 2.3.0.00	 	 400.000,0(5

2 ..5.0.00 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
2.5.3.00 ContribuiçZies	 ...

.	 ,
2.5.3.10 o	 ,	 • Contribuiçoes da Uniío.	 . (

01.00 Cota-Parte do Imp5sto único sEbre.Litbrificantes e Combustiveis
01 Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 	 753.573.400,00
02

•

Entidades Estaduais 	
. 878.837-.800,00

03 Entidades Municipais 	 	  	 228.864.000,e!
02.00 Taxa Rodoviíria Federal 	 288.269.057,19
03.00 -Imp6sto sobre transporte rodoviírio de passageiros 	 ' '67.000.000,00
04.00 Taxa abre pr'emios de seguro de responsabilidade civil 	 100.000,00

$
TOTAL DO ELEMENTO 2.5.0.00 	

•	 . 	.

2:216.644.257,19

2.9.0.00 PROGRAMA USAID 	 -	 '... 	 30.000.000,00

,
.

TOTAL DO ELEMENTO 2.9.0.00 	

TOTAL DE RECEITAS DE CAPITAL 	

30.000.000,00

- 2.744.141.257,19

'	 TOTAL GERAL 	 1. - 3.144.357.25719

•

_

. .
•	

- •



ATUAL
•

SITUAÇÃO	 (Cr$)

VA

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CUSTEIO

PESSOAL

Pessoal Civil

Vencimentos e vantagens fixas

Vencimentos 	

Auxilio para diferença dos:caixa 	

Gratificação de função 	

Gratificação pelo exercício em determi-
nadas zonas ou locais 	

Gratificação pela participação em Srgio
de deliberação coletiva 	

Gratificação adicional por tempo de ser
viço (quinqUenios) 	

Gratificação pelo exercício em regime -
de tempo integral e dedicação exclusiva

Gratificação especial para complementa-
ção do salãrio mínimo 	

Diversos

Complementação do art9 33 da Lei n9 	

4.345/64 	

Gratificação individual de produtivida-
de 	

Pessoal movimentado (Lei n9,4.449/64) 	

Complementação do Art9 79 do Decreto-
Lei n9 512/69 	

Despesas varie-Ireis com pessoal civil

Ajuda de custo

Dierias 	

Substituiçees

Gratificaçao pela prestação de serviços
extraordinarios

'Serviços extraordinerios (itens I e II,
do Art9 150, Lei n9 1.711/52) 	

Serviços extraordinerios vinculados'. ao
RETIDE (Art9 69, Dec'. Lei 81/66) 	

Gratificação pela representação de gabi,
mete

Gratificação pelos encargos de seleção.
e aperfeiçoamento de pessoal (Art9 145;
item X, Lei n9 1.711/52) 	

Pessoal em disponibilidade 	

Salãrios de pessoal temporerio (Item I
e II do Art9 39 dó Decreto 50.314/61) .	 8.690:000,00

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.1.0 	 	 143.000.000,00

3.0.0.0

3.1.0.0

3.1.1.0

3.1.1.1
Olt

161.070.000,00

MATERIAL DE CONSUMO

02 Impressos,	 artigos de expediente, 	 dese-
nho,	 cartografia, geodesia,	 topografia
e ensino 	

‘
.	 1.914.000,00

03 Artigos de higiene; conservação 	 acondi
cionamen-to e embalagem 	 (+)	 445.000,00

04 Combustíveis e Lubrificantes 	 •
(2)17.100.000,00

05 Materiais e acesserios de maquinas,	 de
viaturas, de aparelhos, de instrumentos
e de mOveis 	 (1)14.513.400,00

09 Explosivos, muniçees e materiais de coas
sumo para acampamento e campanha 	 (i-)	 240.000,00

1 0 Meterias primas e produtos manufatura,-
dos ou semi-;manufaturados	 destinados a
transformasão; material p% conservação -
de bens imoveis 	 3.865,.500,00

Produtos químicos, biolegicos, farmacen
ticos e odontolOgicos; 	 vidraria,	 arti^
gos cirrirgicos e outros de uso em labo-
raterio,enfermaria,gabinetestecriicos	 e
científicos	 	 394.500,00

(+) Receitas PrOprias	 685.000	 (1)	 Receitas	 PrOprias	 18.500	 (2)	 Receitas Próprias - 14.800.000

ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

79.600.000,00

121.000,00

5.000.000,00

30.000,00

50.000,00

10.500.000,00

6.500.000,00

2.801.000,00

260.000,00

920.000,00

1.570.000,00

6.300.000,00

500.000,00

12.750.000,00

630.000,00

5.950.000,00

12.650.000,00

1.880.000,00

50.000,00

50.000,00

12.958.000,00

ORIA

MICA

CATEG

ECONO

70.000.000,ao

120.000,00

9.700.000,00

6.250.000,00

2.800.000,00

250.000,00

700.000,00

1.450.000,00

6.150.000,00

450.000,00

11.000.000,00

610.000,00

5.500.000,00

12.450.000,00

1.700.000,00

•

3.1.2.0

ELO/.

02.00

01'

02

03

, 04.0C

01.00

01

04

05

06

07

08

09

12

15.00

01

02

• 03

04

01

02

05

06

09

11
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DESPESA	 _.	 Ob.: 'Situação atual" aí coutám sa quantiae.que !foram alteradas'
'

CATECOITA

ECONOMICA

.

FSPECIFICAÇXO DA DESPESA

•
	

SITUAÇÃO	 (Cr$)

ATUAL

e

NOVA	 • .	 .

12 Sanastes e mudas de plantas 	 (+)	 96.500,00

13.00 Vestuários,unifOrmas; artigos para	 eS-
porCa,jogos a divertimentos infantis,sa
ua equipamentos • respectivos acessária.
calçados,roupa da cama,mesa,copa,cosi -
Mia e banho. .

01 Policia Rodoviária Federal 	 800.000,00

o	 02 Outrat destinaçáes	 	 1.017.000,00 .

14 Material para fotografia,filmagem,radio
' grafia,gravação,radiofonia e telecomuni

cação 	 454.600,00

IS Lâmpadas incandescentes a fluorescentes
acassários para instalaçães elitricas 	 . 1	 .

841.000,00

17.00 Outres materiais de consumo

01 Material betuminoso 	 2.300.000,00

02 Ferramentas e utensilios da uso no	 caia

Po 	 -. 345.500,00

03 Materiais a produtos no especificados
de uso em oficina 	 . , 712.500,00

04 Dtansilioe de copa,cosinha,dormitário a .

• enfermaria 	 117.000,00

OS Materiais de uso decorativo	 	 .	 143:500 00

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.2.0 	 	 43.300.000,00 45.300.000,00

3.1.3.0 ' SERVIÇOS DE TERCEIROS , . \

3.1.3.1 Remuneração de Serviços Pessoais

01	 . Prestação de Serviços contra-recibo	 	 11.600.000,00 6.850.000,00

3.1.3.2 Outroa Serviços de Terneiros

- 01 Acondicionamento e transporte de enco-
mendas e animais 	 1.926.000,00

02 Passagens,transportas da pessoas a de -
suas bagagens; pedágios	 	 1.895.000,00

03 Assinatura e aquisição de lornais,revii
tas a recortes da publicaçoes	 	 168.000,00

04 Iluminação, fírça motriz e i 1.650.000,00

OS Serviços da asseio a higiene;	 taxas	 de .

..
ãgua,esgiito,lixo	 a outrao	 correlatas	 	 1.120.000,00

. 06 Reparos,adaptaçães • conservação de bons
mOveis e imovein 	 2.196.000,00

07 Serviços de divulgação,da impressão e de
.encadernação 	 1.961.000,00

08 Serviços mádicos,bospitalares,funerários
e judiciários 	 14.000.000,00

09 Serviços da comunicação em verti 	 . 1.008000,00

ro Locação 4a bens movais • imbveis;	 tribl
tos a despesas de condoislnio 	 2.345.000,00

11 Seguros em geral 	
,

5.924.000,00

12.00.00 Comissão: • corretagens

01.00 ComissOea decorrentes de financiamnetos

01 Financiamentos diversos 	 8.200.000,00

02 Repassa do financiamento vinculado 	 ao
Contrato com N.M.Rothschild & Sons 	 ("4.)	 250.000,00

e 02.00 Cominaao vinculadas ao Fundo Especial
de Conservaçáo e Segurança do	 Tráfego .

01 Taxa Rodoviária Federal 	 e
.

02 Impásto sare transporte rodoviário .	 de
passageiros 	

03 Taxa sabre prâmios da seguro de responol
bilidade civil 	

. 03.00 Outras comissiies 	 L0.926.000,00

13 Fornecimento de alimentação 	 250.000,00

16.00 Diversos	 .-

01 Serviços de seleção e aperfeiçoamento do
pessoal 	 . 98.000,00

• 04 Reparos,adaptaçSes • conservação de	 mi-

.	 1	 1-E1.	 O-Ui.	 ,,entos	 - 	 .	 1.142.000,00

EL
	

(f) Receita, pripriaa w
	

9



ESPECIFICAÇÃ O DA DESPESA

SITUAÇÃO	 (Cr$)

ATUAL NOVA

03 Recuperação de pneus,peças,acessOrios a-
parelhos e utensIlios	 	 1,279.000,00

04. Serviços de processamento 	 de dados	 	 50.000,00

05 Vigil gncia e policiamento de prOprios
do DNER 	 625.000,00

06 Taxas,impg stos e emolunentos para licen-
ciamento de velculos	 	 162.000,001 4.

07 Serviços	 t g cnicos	 especializados	 ..... 260.000,00'

CATEGORIA

ECONUICA,

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.33 	 	 72.027.000,00'

ENCARGOS DIVERSOS

Diferenças , de cgmbio 	

Pre.mios,diplomas,condecnraç g es e mede_
lhas' 	
Festivid . des,recepçães,hospedagens e ho-
menagens 	
Sentenças JudiciOrias 	
Reposiç g es,restituiç ges e indenizaçgee 	

Serviços de carSter secreto ou reservado

Exposiçães,Ongressos e conferãncias

Outros encargos

Encargos do Art9 20 da Lai nQ 302/48
Encargos de est g gios de-estudantes 	

ConservaçÃo de rodovias a cargo de Ugão
delegado 	

Conservação extr 'aordin gria de rodoviís

Conv gnio de reorganização administrativa
do DNER 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.4,0	 13.630.000,00
DESPESAS DE EXERC/CIOS ANTERIORES

Pessoal 	 	 2.000.000,00

Material de consumo

Serviços de terceiros 	 	 11.469.000,00
Encargos diversos

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.5,0	 13.949.000,00f

.67.277.000,00'

50.000,00

30.000,00

900.000,00
644.700,00
150.000,00,
50.000,00

200.000,00

400.000,00
1,100.000,00,

7.730.000,00
2.100.000,00

275.300 00
13.630.000,00

2.300.000,00
400.000,0

I) 13.499.000.00
50.000,0

16.249,000,0

3.1.4.0

3.1.5.0

3.2.0.0
3.2.1.0
3.2.1.2

04.;00
01
02

3.2.1.4
01

3 .2.1.5
0 1

3.2.3.0

3.2.3.1
01.00	 .

-01
02
03

3 .2.3.2
02
03

3.2.3.3
01.

03

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

SUBVENOES SOCIAIS
Instituiçes Federais

Encargos diverso*
Subvenção do I.P.R. 	 	 840.000,00
Subvenção . O Operação Mau:4 	 150.000,00
Instituiçiies Municipais
Sixbvençães a diversas entidade* 	 	 10.000,00
Instituiçães Privadas
Subvençães a diversas entidades 	 110.000,00

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.1.0 	 1.1 10.000 ,00 1.110.000,00
TRANSPER2NCIAS DE ASSIST2NCIA,E PREVI
DENCIA SOCIAL
Inativos
Pessoal Civil
Proventos 	 4.050.000,00 9.250.000,00
Vantagens incorporadas 	 750.000,06 950.000,00
Abono provis5rio e novas	 Aposentadoriae 950.000,00: 1.050.000,00
Pensionistas
Abono provisOrio e noves penses 	

(	 50.000,00: 60.000,00
Outras penses 	 900.000,00 220.000,00
Salgrio-Familia r„,41
Pessoal Civil 	 123.000.000,00 96.710.000,00

iInativoi civis	 	 1.100.000,00 1.520.000,00

TOTAL DAS DESIESAS DE CUSTEIO 28T,90 .000.00 30 3.520 OCO ,00

02.
03

04

05
06
07
08
13.00

01
02
03

04
05

01
02
03
04
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(1) RECEITAS ROPRIAS • 0.246,00,9i
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DESPESA Obs: A "Situação atual" si; contam as quantias que foram alteradas

CATEGORIA
ECONÔMICA

•
•
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

•
SITUAÇÃO	 (Cr$)

ATUAL SOVA
,

05.	 ' Pensionistas 	 1.000.000,00 1.200.000,00
3.2.3.4 Abono Familiar 	 200.000,00 (2)	 500.000,00

• TOTAL DO ELEMENTO 3.2..3.0 	 33.300.000,00 37.460.000,00
3.2.4.0 JUROS: •
3.2.4.2 Juros de emprgstiMos

,

01,00 Emprgstimos internos .-
01 Contratos com o H.N  DE	 4.400.000,00
02 Contrato com o Instituto Brasileiro 	 do

Cafg' • 	 f 340.000,00

03 Contrato com o Banco do Brasii ' S/A 	 6.100.000,00 6,250.000,00'
04

02.00
Contrato com outras aggncias 	

'Emprgstimos externos
300.000,00, •

01 Convgnios coma A.I  D	 320.000,00
-	 02

03
Contratos como B.I.D. 	 ..... 	
Contratos com o Banco Mundial (BIRD)	 • 	

4.470.000,00,
4.650.000,00

¡

04 Contrato com .Hambros Bank, Limited 	 • 3.700.000,00
05.00

01
,Contrato com N.M.Rothschild & Sons 	
IConstruçãO da Ponte Rio-Nitergi 	

,

5.900.000,00 I	 :
02 Repasse do DNER a diversas entidades 	.	 , (+R0.200.000,00 I

06 'Contrato com o International ' Comercial-
11-ank Limíted! 	 2.710.000,00 1

07 ¡Contrato com Singer and Friendlander . 	 8.900.000,00
06 'Contratos com . Caterpillar Tractor CO.	 e

Caterpillar Americas Co.	 	 1,270.000,00
09 Contratos com outras aggncias 	 740.000.00 gee	 et

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.4.0 	 54.000..000.00 •54.000:0,00,00
3..2.5.0	 • ICO§TRIBUIÇÕES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (1)

02 Fundo Comum de Previd gncia Social	 (De- .
¡ereto n9	 48:959-Af60)	 .......,...-. . :-. 	
I	 '	 TOTAL DO ELEMENTO 3.2.5.0	 	1	

#

720.000,00 5 1) 2.700.000;00 i
720.000,00 2.700.000,00

3.2.7.0 'DIVERSAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.7.2 'Entidades Pederai's

10.00 Pessoal	 -
01 BancoiNacionalede Sabitação	 	 70.000,00

3.2.7.5 Pessoas	 .
n .,•01 ;Auxilio-doença 	 .	 • 	 200.000,00.

04 lIndenizaçges trabalhistas	 	 30.000,00.

3.2.7.6
OS

01.00

1Fundo de Garantia de Tempo, de Serviço •
¡Diversos,
1Despesas de exercicios anteriores

300.000,00

.

1.100.000,00,

01 Contribuiçges de Previdância Social • 	 •
02 Subvençãewesociais 	 .	 0.000 00

•	 TOTAL DO ELEMENTO '.3.2.7.0	 	 626.000,00 1.420.000,00

TOTAL-DE TRANSPERÊNCIAS CORRENTES 89.750.000,0W 96.690.000,00
_-

f	 TOTAL DE DESPESAS CORRENTES 	 377:656.000,00 400.216.000,00
4.4.0.0 'DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 1INVESTIMENTOS
4.1.1.0 ' •OBRAS POBLICAS

r
4.1.1.1 ,Estudos e Projetos,	 inclusive despesas-

realizadas por antecipação
UI . ICota-Parte do IULCLG 	 34.020.000,00
02 'Conerstor,com t.Banco Nacional ' do Desen

,volvimento Econgmico 	 , 10.160.000,00
03.00 ,Contrato com o Banco Mundial (BIRD)

01 iRodovias do Plano Nacional de Viação 	 . 26.700.000,00

02 Rodovias estaduais (Repasse do DNER) 	 	 9.600.000,00
4.1.	 .5 Construção de Ediflcios Pâblícoa, inclu

eeive despesas realizadas por antecipmgio 3.780.001400

(1) I CLUB1 E Cr$ S0.Ub0,Ol DESICER6 05.ANTBROR
"- (2) ROCEítáS PROPRiA9 /1-00.000_,

(+), REGEI As PRÓPRIAS (10.200,.000P
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DESPESA	 Obs.: A "Situaço atual" si contem as quantias que foram alteradas

CATEGORIA

ECONÔMICA
"ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

ATUAL

SITUAÇÃO (Cr$)

NOVA

4.1.1.6

4.1.1.8

4.1.1.9

4.1.1.10

01
02

05

Desapropriaç g es e Idenizaçges

Cota-Parte, do JULCIG -	

Obrigaçães Reajusteveis . do Tesouro Na
cional (Ponte, Rio-Niterei) 	

Construção 'e Pavimentação de rodovias a
conta de Transferencia de Capital Cota-
Parte do IULCLG, inclusive despesas rea
lizadas por antecipação 	

Construção, p
.
avimentação e Restauração-

de Rodovias, mediante financiamento ex-
terno, inclusive despesas realizadas -
por antecipação

Contrato com o 8.1.0./Nordeste

Contratos com o Banco hund...al (BIRD)

Rodovias do Plano Nacional de Viação 	

Rodovias Estaduais (REPASSE DO DNER) 	

Contrato com o N.M. RothschiI,1 & Sons 	

Contrato com o BID/Rio Branco-Fronteira
Brasil/?erg 	

'Contrato com o BID/MULTINACIONAIS

Construção, Pavimentação e Restauração-
de Rodovias, mediante financiamento in-
terno, inclusive despesas realizadas -
por antecipação.

01.00	 Convenios com o Tesouro Nacional

01	 Conven'io: Ponte Rio-NiterSi 	

02	 Contrato com o Banco Nacional do Desen-
volvimento Econtimico 	

03	 Contrato como Banco do Brtail S/A 	

04	 Contrato com o IBC (GERCA 	

Restauração de Rodovias, inclusive des-

pesas realizadas por antecipação.

01	 Taxa RodOvieria Federal 	

02	 Imp5sto sabre transporte rodoviírio de

passageiros 	

Substituiç g es de ramais . ferroviãrios as

tieconSmico, inclusive despesas realiza

das pot antecipação 	 . 	

Proteção vegetal do corpo estradal,inclm

sive despesas realizadas por antecipa-

ção 	

Sinalização de rodovias, inclusive dmv	

pesas realizadas por envecípagio-
Territ g rios Federais, inclusive despe.-
sa g realizadas por antecipaçâo 	

Aplicaçio diversas vineuladas 1 segura
ça do triaszo • I assiszín g ia aos usuã•
rios das rodovias federais: inclusive •
despesas realizadas por antecipaçao

01	 Impâsto sabre transporte rodoviirio

passageiros 	

01

02.00

01

02

03

04

10.000.000,00

20.000.000,00

268.963.000,00

82.700.000,00

75.056.000,00

10,100.000,00

145.000.000,00

8.000.000,00

3.000.000,00

138.100.000,00

75.000.000,00

26.126.000,00
215.000,00

3.500.000,00

62.440.000,00

33.843.000,00

3.060.000,00

14.300.000.00

iato.000m

4440.040,00

•

:Moa	 má.

. no!.
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DESPESA OBs.: A "SituaçU atual" sá 9A tiina quantias *sue forma alteradas

dATEGORIA •

ECOOMICA
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

SITUAÇÃO	 (Cr$)

-
ATUAL NOVA

02 Taxa sare prâmios de seguro de raspou-,
sabilidade civil	 	

.t

100.000,00

03 Taxi. Rodoviária Federal	 .... . ... 	 104.969.057,19

4.1.1.16 Constunçià , Pavimentaçio e Restauraçáo

,

4.1.2.0

de Rodovias	 (USAID)	 	

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.1.0

SERVIÇOS EM REGIME DE PROGRAMAÇÃO 	 ESPE

, 30.000.000.00

1.235.054.057,19 1235.054.057,19

CIAL	 •	 .

4.1.2.1 Serviços e obras na rodovia Belám-Brasi
lia	 	 17.240.000,00

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.2.0 	 17.240.000,00 17.240.000,00

4.1.3.0 EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES

4.1.3.1 Máquinas, mototes e aparelhos

• 01 Cota-Parte do IULCLG 	 780.000,00

02 Taxa Rodoviária Federal 	 5.400.000,00

03 Receites práprias	 	 • 100.000,00

4.1.3.3 Tratores e equipamentos rodoviários e
gricolas

. 01 Taxa Rodoviária Federal	 	 .
.12.040.773,00 12.330.000,00

4.1.3.4

01

Automáveis,auto-caminhes e'outtes 	 v 1
cubos de traçáo mecânica 	 	 ,
Cota-Parte do IULCLG 	 . 965.400,00

02 Taxa Rodoviária Federal 	 • 14.159.225,00 13.870.000;00

• 03 Receitas prOprias	 	   134.600,00

4.1.3.7 Diversos equipamentos e instalaç'ges

01 Cota-Parte do IULCI.G 
.	 . .

230.000,00

02 Taxa	 Rodoviária Federal	 ........ :.	 	 720.000 00e......--
•	 34.330.000,00 .34.530.000,00TOTAL DO ELEMENTO 4.1.3.0 	

4.1.4.0 MATERIAL PERMANENTE

02 Material bibliográfico,	 discote' eas	 e
filmotecas,	 objetos.histáricos,	 obras

,

de arte e peças para museus 	 	 240.000,00

03 Ferramentas e utensilios de oficinas	 	 1.025.500,00

04 Material artistico e instrumentos de mu .
• sica;	 insignas, klámulas e bandeiras,ar

tigos para esporte e , para jogos e diver
timentos infantis	 	 .60.000,00

05 Utensilios de copa,	 cozinha,	 dormitário .
, e	 enfermaria	 	

. 234.500,00

07 Modálos e utensilios	 de escritário,ensi
no,	 laboratário;	 gabinete	 . tácnico . • ou •

cientifico e biblioteca 	 • 2.938.000,00
.

Mobiliário	 em geral	 ..... 	 1.514.000,00

10 Material permanente de acampamento, 	 de
campanha e paraquedismo;	 armamentos	 	 110.000,00

11.00 Outros materiais de uso duradouro • .
01' * Inrumental de topografia: 	 378.000,00

• TOTAL DO ELEMENTO 4.1.4.0 	 . 6.500.000,00 	 6.500.000,00

1.293.324.057,19
....."—Ár

1.293.324.057,19• TOTAL DE INVESTIMENTOS	 	  .....
4.2.0.0 INVERSÕES FINANCEIRAS

4.2.1.0 AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 	 • 1.000.000 00_
TOTAL DO ELEMENTO 4.2.1.0 	 1.000.000,00 1.000.000,00

4.2.3.0 AQUISIÇÃO DE TÍTULOS REPRESENTATIVOS DE
CAPITAL DE EMPRESAS EM FUNCIONAMENTO 	 I.

/+) 165400 t92_
TOTAL DO ELEMENTO 4.2.3.0 	 	 165.400,00 165.400,00

TOTAL DE INVERSÕES FINANCEIRAS 	 1.165.400,00 1.16.i.400,00

4.3.0.0 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL
..

I •

(+) RECEITAS PRÓPRIAS . /-65.4Q0,00...„



3664 Quinta-feira 24
	

DIÁRIO OFICIAL "(8e0io 1— Part3
	

Dezembro de 1970

—ORÇAMENTO ANAL/TICO DO'DNER PARA 1970 	 ermuutkOlo	 .0UX0 PORTAM Pe 1.504/10 n DO*

DESPESA .	 Obe.s A "Situação atuai" o8 condiz as quantias qun ene= nitoradtn

CATEGORIA
•

ECONÔMICA

.	 ./-
ESPECIPIC4I0 DA DESPESA

SITUAÇKO	 (Oi$)

ATUAL ',NOVA

.4.3.1.0 AMORTIZAÇXO

4.3.1.2 Amortização de Emprístimoe'

01.00 Empriatimos internos

01 Antecipação da Despesa (Des. 36.369763) 304.000.000,00
02 Contrato com o Instituto Brasileiro 	 da

Reforma Agrãria 	 3.000.000,00
03 Contrato com o Instituto Brasileiro 	 do •

Cafã 	 ' .
• 1.130.000,00

04 Contratós•com o Banco Nacional do 'Dagen
volvimeiito tconGmico, inclusiva fincar - .-

gos de 1969	 	 • ie.3l0.000,00 19.910.000,00
05 ' Contratos com o Banco do Brasil . W.A 	

02.00 Emprãstimos externos

01 Convãnio com a A.I.D. 	 380.000,00
02

03

Contrato com o BID 	 •

Contratos com Caterpillar Tractor Co. e

,
6.130.000,00 3.830.000,00

Caterpillar Americas Co:	 	 6.000.000 00
_

5.700,000,00

341.950.000,00 341.950.000,00

4.3.7.0

TOTAL DO ELEMENTO 4.3.1.0 	

CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS

,

4.3.7.2 Entidades Estaduais

01 Quotas do PRN 	 878.837.800,00

4.3.7.3,

01

Entidades Municipais

Quotas do FRN 	 228.864.0.00,00

TOTAL DO ELEMENTO 4.3.7.0. 	 1.107.701.800,00 • .107.701.800,00

TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS ' te. CAPITAL 1.449.651.800,00 1.449.651.800,00

TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL 	 2.744.141.257,19 2344.141.257,19

TOTAL GERAL 	 3.121.797.257,19 3.144.357.257,19

•

::

•

'

..

•

.
.

I -
x

'

•

,

s: Foi retirado da	 i uaçaoAtual' a rov sao, no valor de Cr$ 108.482.000,00 por ter sido p ublicado incorretamentP.



ONS ITUICÃ,

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO
Relação n° 323-70

PORTARIA NO 2.143 DE 21 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores

do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do necreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

Exonerar, a pedido, nos tármoe do
Inciso I, do artigo 75, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Jor-

DeNembro  de 1970 366
_ 	

ege Vit, Hugo Romariz Noruega, .és
xiliar da Datiloscopista, nível 8
matricula 119 1.055.121, do cargo,
comissão, símbolo 7-C, de Delegt
da Agência no Estado do Amazo)
(AAM), do Quadro da Administra.
Central de Orgá.os Locais. — Ayr,
Achd Piller, Presidente.

Winta-fetra Élá'J
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COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIA N9 250, DE 14 DE
DEZEMBRO DE 1970

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela
Lei n° 4.118, de 27 de agôsto de 1962
e pelo Decreto h° 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963 e tendo em vista o
art. 18 do Decreto no 62.661-68, re-
solve:

Designar o Professor Luís Alves- de
Almeida para exercer a função em
confiança de Diretor do Departamen-
to de Exploração Mineral, 2-PEC, a
partir de 16 de julho de 1970.

PORTARIAS DE 16 DE DEZEMBRO
DE 1970

O Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela
Lei n° 4.118, de 27 de agôsto de 1962
e pelo Decreto n° 51.726, de 19 de fe-
vereiro de 1963, resolve:

N° 254 — Tendo em vista o que
consta do Processo n° 100.058-68 e o
disposto no 13 50 cio artigo 1° do De-
creto no 43.185, de 6 de fevereiro de
1958, designar Hélio Gassen Cardo-

__

so, Assessor de Eletrônica, 	
CT-110.17.A, lotado na Seção de
Eletrônica do Departamento de Ex-
ploração Mineral, para, no exercício
de suas atribuições, operar, habitual-
mente, com substâncias radioativas.

No 255 — Tendo em vista o que
consta do Processo n° 100.659-68 e o
disposto no § 50 do artigo 1° do De-
creto no 43.185, de 6 de fevereiro de
1958, designar o Auxiliar de Eletrô-
nica James Michelsen Leite, lotado
na Seçãoode Eletrônica do Departa-
mento de Exploração Mineral, para,

no exercício de suas atribuições,
operar, habitualmente, com substá

, elas radioativas.
N° 256 — Tendo em vista o c

consta do Processo n° 100.966-70 e
disposto no § 5° do artigo 1° do L
ereto n° 43.185, de 6 de fevereiro
1958, designar o Químico Rodolp
Nistche Eretter, lotado no Labora
rio de Dosimetria, para, no exerc:
de suas atribuições, operar, habitu
mente, com substâncias radioativa

N° 257 — Incluir na lotação do r*
binete o motorista Lourival Carne
da Silva, para exercer a função
Ajudante "A", atribuindo-lhe a gr
tificação mensal de Cr$ 300,00 (ti
centos (vezeiros) a partir de 16
novembro de 1970. — Hervdsio
de Carvalho.

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

DA

REPCBLICA FEDERATIVA DO B

- EMENDA N.° 1

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE

DIVIrtAitUO Z. IMO

Precw.i Cr$ 1,80,

F muei
wa em:reun.

Ct? Vendam kr. Rodrigual

•Agenda ti
Mtektér§a h Fazenda

Metxben, o ~em pe* e="1"",,,vef kErifk,

BI21 BZWIna

Na todo do IMA

r



'22.0221ro

DED DISrus

CAPITAL 	 1.477.038.007,11
FFAIDO DE RESERVA	 	 12.60,52

136.203.397,57 FUNDO DE'PREVISNO	 	 215.014.046,9Q
3.757.261,36 FUNDO DO REAPARELEANEEM ECONNECO	 1. Renda - Lei 4506/64 473.770.444,10
2.169.875,29

•	 69/.081,58 142.840.635,80
FUNDO DE COMEÇA() ~A 	
AMARIA MNSTÁRIA 	

14.656.913,85
1.145.000.003,00

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 	 554,c92.526,80
•

DEPRECIAI:0ZZ E rearnOrn

5.174.738,31' DEPRECIAÇOESDE IESTAIAÇOES	 	 507.147,10
189.675.382,04 BEENCIAÇOES DE DEM MOTEDI 	 -789.975,56

92.319.196,86 FUNDO DE ASSISTIA MÉD/COnNICIAZ	 	 107,854,45

2.983.436,34
94.549.065,60

FUMO DE APOSIENDADORIA E posam	 	
P120)) DE GARANTIA 10 TANTO DE SERVIÇO 	

897.840,39
27.622,45

4.870,00 DERECIAÇOIS DE INOBILITAÇOES VINCULADAS AO ruma 	 2.787.944,39
251.716.085,78 t,
42.086.836,13

FUMO ESPECIAL P/0 FIRAMIAADDITO DE CAPITAL DZ AIRO-FUNGIRO
DEPRECIAÇOES DE DIOBILIZAÇOES VINCULADAS AO FUNDEPRO 	 ....I

2009.043,98
'	 16.981,69

1.8b8.575,03
777.854,95 wacenr...2 carro 224241

16.975.903,70 698.071.744,70
DEPÓSITOS DE MOVIMENTO 	 	
DEPÓSITOS VINCULADOS	 	

31.052.004,09
50.857.196,56

DEPÓSITOS DOS FUMOS ESPECIAIS 	 	 180.043.915,51
2.530.11+4.681,73 cabine DE FORNECMORM 	 42.211,281.393.408.150,87 RESTOS A PAUR	 	 12.638,02

69.908.719,00 CREDORES POR PARTICIRAÇÁO SOCIETÁRIA 	 	 6.930.200,00
511.551.596,47	 •

26.289.135,86 ADICIONAIS DO IMPOSTO DE RENDA .. Deoreto.Lei 62/66	 	
OUTROS VALORES mofais	 	

116.022.857,22
9.193.038,10

19.802,74	 ¥.331.122.066,67 OPERAÇOES DE REPASSE POR CONTA DE TERCEIROS 	 87.254,29

NErOfTEL A D3M00 PRAZO
19.054.465 ,99

1.382,59
12.528.174,06

DIEIGWES DO 2242A2Kumano ~ao 	
rmtelearros POR ~ES gAcIoNAxs 	

260.362.243,94
106.673.877,92

164.965,90 31.748.988,54 FINANCIAMMICG POR ENTIDADES ESTRANGEIRAS 	 406.214.927,06
RONDO NACIONAL DE INVESTIMENTOS 	 179.556.323,67

496,44 mimai
91.378.171,05

27.622,45 ouram RUMAS MEU:~ 	 82.898.136,14
•	 386.4E4,5410.327,32 MIAM VALORES PEDNAPPES 	

3.651,35 91.420.268,61 CONTAS DE AMOITADO

3.859.584,617,34

7.944.410,0E.

394.241.315,0T

952.787.372,59

83.284.6°3,68

24.891.040,39
5.520.094.744,91

intogrus 20 SEMESTRE 	

.11.1nnnnn11.1n13nIt

22.252.429,22

5.520.094.744,91
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL
BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONôMICO

Ralaneete al 30 A. seieMbre de 1971

ATIVO

DISPONÍVEL,

DISPONIBILIDADES 50 PAIS
Encaixe 	
Dapótoitos Banoixdos A. *adoento

DISPONIBILIDADES NO EXTERIOR 	
FUMOS ENTEIA/SITO 	
FUNDOS I SUSPENSO 	

REALIZÁVEL A CORTO PRAZO

DEPÓSITOS BANCÁRIOS A PROX)
Avim; Previ° 	
Fundo Nacional de Investimentos 	

CORRESPONDEM; NO nes 	
ENCARGOS DE FINANCIADOS E AVALIZADOS 	
ENCARGOS DE FINANCIADOS E AVALIZADOS - FIRME
AVAIS NONRADO3 	
TÍTULOS DE RENDA 	
RESPONSABILIDADES DO TESOURO NACIONAL 	
RESP=ABILIDADM POR ADIANTAMENTOS 	
ENCARGOS Dr. FINANCIADOS E AVALIZADOS - FUMAI
CORRESPONDENTE3 NO EXTERIOR 	
OUTROS VALORAS A REALIZAR A CURTO PRAZO 	

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

YINAACIMARDNE 	
PARTICIPAÇOES SOCIETÁRIAS 	
APLICAÇXO DO FUMO NACIONAL DE INVESTIMMOS 	
FIRAAC/AMENMS À MIQUIDA Is MÉDIA ~SAS 	
FINANCIAMENTOS A PEQUENA E MÉDIA EMPECIAS (REAPLICAÇEO) 	
ovrao3VALOBISSAREALIZARALON00n680 	

' IMOBILIZADO

IMOBILIZAÇOES TÉCNICAS
DETILIZAÇOES FINANCEIRAS
IROBILMAÇOES VINCULADAS AO FUNTEC 	
IMOBILIZAÇOES MACULADAS AO PUNDEPRO 	

PENDENTE

v4ames 101 LiqumA010 	
MTSPESAS DE FINAEC. A PEQUENA E MÉDIA reatam - FIRME
DEPÓSITOS DO rumo DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 	
DEPÓSITOS DO &MESMOS:é COMPULSÓRIO - Lei 4242/63 	
OUTROS VADORm PENDEM 	

COMAS DE RESULTAM

DESPESAS DO SEMESTRE 	

•
156.862,50.

136.046.535,07

5.080.779,24
93.959,0Z

42MaiLIMS22=141k

ATIVO

REspONSABILIDALES DE TERCEIROS

2.695.729.616,20
99.685.588,45
12.693.139,

3.737,r3

GARANTIAS OFERECIDAS Pu FINAXCIADOS 'AVALIZADOS	 	
COMPROMISSOS DE 1TEANCIADORES ESTRANGEIROS 	 	
RESPOMASIDIDAMS DE ~MATARIAS 	

,raseormamvsas DE EMPRESAS 22 ECOZOKLA MISTA 	
'BENEFICIÁRIOS f/APLICAQOZS DIRETAS DE EMPRESAS DE SEGURO

É DE CAPITALITAPX 	 8.151.925,65
COMPROMISSOS DZ FINANCIADORRS NACIONAIS 	  • 129.521,79
GARANTIAS MERECIDAS 202 FINANCIADOS E AVALISADO8-7IPENZ 439.075.827,34
Artraczenito 22 002raimiodas 	

olmo DAS RESPOESABILIDADPS PRÓPRIAS

3.260:770371,26

DADDLBOLSC6 FUTUROS DE FINANCIAMENTOS	 	 827.035.648,41
AVAIS E FIANÇAS CONCEDIDOS IDE NOME PRÓPRIO 	 796.049.600,91
AVAIS E MAÇAS CONCEDIDOS EM NOME ro TESOURO NACIONAL . T49.170.063,44
AVAIS E FIANÇAS COMEDIDOS PELO TESOURO NACIONAL SOB A

Tracmazitoo 00 REDE 	
VALORES RECEBIDOS st CUSTÓDIA. 	
AVAL E FIANÇA PROMETIDA 	

442.537.016,60
26.732.347,08

102.056.477,64
GARANTIAS SOBRE RESGATE DE DEBANDEM 	 8.350.000,00 3.951.931.154,19

PASSIVO

a12-.W...—.~.1141~Mana
mem 2m akárrsk 	 2.695.729.616,20
RECURSOS A INILITAR IIM /CEDA ESTRANGEIRA	 	 '99.688.588,48
emanzos DE COMODATO 	
PARTES BENErsclimu;	 	

12,695.139,
3.7373g

APLICAÇOES DIRETAS DE ERRUAS DE SEGURO E DE CAFITAISTAÇXO '	 8.131.926,65
RECURSOS A UTILIZAR DE FINANCIAMENTOS INTERNOS' 	 129.521,79
',AM= EM GARANTIA - ruma	 	 439.075.827,34
03priamagass ANTECIPADAS AO ?AP 	

raesaismunera PRÓPRIAS

5.320.813,46 3.260,Tr0.171,26

IINALCIAMATOS A arrsomsze 	 827.035.648,46
RESPONSABILIDADES 5/AVAD3 E MEÇAS COM. EM NOME PRÓPRIO • 795.049.600,97

RESPONSABILIDADES 5/AVAIS E FIANÇAS CONCEDIDOS ES ACNE DO
TESOURO RACIONAL 	 749.170.063,44
NESPONSABIL/DADES P/AVAIS E ironAs COMEDIDCO PELO 2220020
NACIONAL SOB A TISCALIZAÇXO TO BADE 	 442.557.016,60
DEPOSITANTES DE VALORES El =dam 	 26.732.347,08
PROMESSA DE AVAL E FIANÇA 	 102.056.477,64
RESPONSABILIDADES P/GARANTIAS 8/RESGATE DE mezdArruREs 	 8.550.000,00 2.951.931.154,19

TOZAL 	 6.212.701.323,45TOTAL 6.22.1.34

N* 30 de setembro de 1970

Em 30 de setembro de 1970. — Jayne Magnassi de Sá, Preêicleate.
wo Antônio Carlos Pimentel Liibo, Diretor. — Nëlio Schlittler Silva, ti-

Vébor.	 424434miro Bandeira Moura, Diretor. — Ar/manto. Terra Caldeira,

Diretor. — Jorge Manoel Barbosa Ramos, Chefe do Departamento Finan-
ceiro. — José Alexendre Tostes, Chefe da Divisão de Contabilidade — T.C.
CRC - GB -16.896.
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SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE
Retificações

F Na publicação feita no Diário Off-
Nia/ Seção I - Parte II, de 10 e 17 de

ezembro de 1970.
Na Portaria n9 155-70 - Onde se

Juarez Távora Garibalde Coelho

EMPRÊSA BRASILEIRA
PE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento
de Serviços Telegráficos
DESPACHO DO DIRETOR

Proc. n•9 33.809-70 - O Diretor do
Vepartamento de Serviços Telegráfi-

- tos, no uso das atribuições conferidas
pela Decisão n9 51-64 do CONTEI,
Msolve autorizar. a Agência JB-Ser-

( Inço de Imprensa Ltda. a alugar uma
( linha privativa da Companhia Tele-

- Leia-se: Juarez Távora Garibaldi
Coêlho;

Na Portaria n•9 151-70 - Onde se
lê: Dércio Garcia Monhoz
Dércio Garcia Munhoz;

' Nas Portarias ris. 165 e 166-70 -
Onde se lê: Damião da Silva Rabel-
lo - Leia-se: Damião da Silveira Ra-
bello.

fônica Brasileira, para -uso em tele-
impressores, entre a Avenida Rio
Branco ns. 110-112, 3. 9 andar e a
Redação de "A Notícia" "O Dia", à
rua Riachuelo n•9 359, nesta cidade.

A presente - autorização é a título
precário e sôbre o aluguel mensal
da linha incidirá a taxa de 20% (vin-
te por cento), a favor da ECT. con-
forme dispõe a Portaria n• 9 299, de
17.2.70, do DENTEL, publicada no
Diário Oficial de 4.3.70.

Deferido ,em 9 de dezembro de 1970.
- Eng. Eudes Barretó de Carvalho
Freitas, Diretor do Dep. de Serv. Te-
legráficos.
(N.9 49 ..783 - 17.12.70 - Cr$ 12,00)

vencedoras, bem assim a relação de
viaturas julgadas inservíveis, licitadas
nos têrmos do Edital publicado nos
Diário Oficial n 9s: 221, 222 e 223, nos
dias 24, 25 e 26 de novembro de 1970;
conforme wlação abaixo:

Nelson Lombardi

Um (1) Carro Sedan, "Sinca Cham-
bord", Placa 47-02, ano de fabricação
de 1959, motor n 9 260.625, chassis n9
C-017.22, cõr prêto-cadilac;

• Um (1) Lote n9 2 (dois), composto
de 3 (três) carros "Jeep-Willys", con-
iderado sucata;

Um (1) Lote n9 4 (quatro), com-
posto de 3 (três) carros "Rural-
Willys",. considerado sucata.

Francisco Gomes Rotim

Um (1) carro• "Rural-Willys",.Pla-
ca 47-97, ano de fabricação de 1964,
motor n9 B-4-191.747, chassis número
4.8222-404380, de 4x4, c(ir cinza-bis-\
mark.

Biagio Santoro

Um (1) carro "Rural-Willys", Pla-
ca 58-28, ano de fabricação de 1957,
motor n9 B-827.452, chassis número
008803, de 4x4, côr branco-azul.

Elieu Rodrigues de Mello

Um (1) carro Kombi "Volkswagen",
Placa 97-53, ano de fabricação de
1960, motor n 9 B-‘51.407, 0186 HP., côr
verde-amazonas;

Um (1) carro "Rural-Willys", Pla-
ca 47-91, ano de fabricação de 1964,

motor n9 B4-191.892, chassis número
4.8222-404335, de 4x4, côr cinza-bis-
mark;'

Um (1 carro DKW "Vemaguet",
Placa 49-99, ano de fabricação de
1960, motor n9 V-003.615, chassis nu-
mero 8554-9.692.354, de 2x4, côr azul.:

•;:t	 Wilton de Oliveira

Um (1) carro Kombi "Volkswagen",
Placa 91-74, ano de fabricação 1960,'
motor n9 B-29.661, chassis n9 22.443,
de 2x4, côr verde-caribe.

João . Marques de Oliveira

Um (1) , carro "Rural-Willys", Pla-
ca 47-04, ano de fabricação de 1964;
motor n9 B3-180.070, chassis número
3.8222-05643, de 4x4, côr cinza-bis-
rnark;

Um (1) carro "Rural-Willys", Pla-
ca 47-03, ano de fabricação de 1964,
motor n9 3R-50.499, chassis número
3.8222-05.636, de 4x4, côr cinza-bis-
mark.

José Vieira da Silva

Um (1) cure "Rural-Willys". Pla-
ca 70-73, ano de fabricação de 1964,
motor n9 B4-191.810, chassis número
4.8222-404375, de 4x4, côr cinza-bis-
mark.

Brasília, 9 de dezembro de 1970. -
Agnaldo Jurandyr Silva, Presidente
C . OSI34-70

Dias: 22, 23 e 24.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E ,REFORMA
AGRÁRIA

Delegacia Regional de Brasília
EDITAL	 viço DR-2-G, n9 34-70, de 8 de outu-

f O Presidente da Comissão de Alie- bro de 1970, torna público os nomes
I fpação, instituída pela Ordem de Ser- dos candidatos cujas propostas foram

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

_

ESTÍMULOS FISCAIS
COin ers alteraçõeo do Mareio-1cl a' 231.1 de 284-0IZ,

o da Lei te 8.308. da 2414.

DIVULGAÇÃO N• 1.022

tPREÇO: CrD

A VENDM

Ne Guanabara

Coll de Vendas: Avenida Rodtipiteo Amn

Agènela h Ministério da Fazenda

Pitende•se a pedidos peio Serviço de Reenlbõlso Pc-z

Em assinei

Na sede do D.1.14.
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DA

LEGLSLAÇÃO
D

RAL

1967
1NDICE NUMÉRICO

Com indicação 'da data da publicação no

Diário Oficial" G do Volume . da, "k.on
/ação das Leis"

ALVAI3ÉTICO-REMISSIVO

Pein ord= alfabético dos assue.--.d

IIND10E DA LaGISLAÇÃO REVOGAM

Diplomas legais ou seus dispositivos expresd
cemente revogados, derrogados, declarados

pulos, caducos, sem efeito ou insubsistesn
es pela legislação eublicada em 1967.3,

DIVUT,GAÇÂO N-1 1 .042

E'RESPt :N,Cr$-8,0(1

4-
:4 VENDA

Na Guanabara

Seção da Vendas: Av. Rodrigues NV29 7
Agência I: Ministério da Fazenda

atende-oct a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasfila

' Na sede do DIN

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR, Cr$ 0,30


